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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção Mecânica da Escola de Engenharia da Universidade de São Paulo, Campus de São Carlos, criado aos 04 de dezembro de 1969 e autorizado a funcionar no dia 15 de setembro de 1971, através do Decreto Presidencial no 69.207.

A solicitação de renovação do reconhecimento, encaminhada aos 17 de julho de 2001, em atendimento à Deliberação CEE 07/2000, levou à indicação do Dr. Sebastião Cardoso para a emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP 44, de 04 de fevereiro de 2002.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Engenharia de Produção Mecânica está vinculado à Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), da Universidade de São Paulo, que conta com 321 funcionários, 206 docentes e 1.122 alunos em cursos de Engenharia Elétrica, Civil, Mecânica, Produção Mecânica e Arquitetura e Urbanismo. Existindo desde 24/09/1948, a EESC foi incorporada à Universidade de São Paulo em 1952. Sua biblioteca setorial conta com 42.877 livros, 38.225 fascículos de periódicos da área, 3.925 teses, além de outros materiais de consulta. Apresenta 9 salas de estudo que se somam a outras salas de uso comum, destacando-se 9 salas de multimídia, 6 salas pró-aluno (com microcomputadores), 59 laboratórios didáticos, 11 anfiteatros e 35 salas de aula.

O Curso de Engenharia de Produção Mecânica oferece 30 vagas por ano e tem uma relação média de 17 candidatos/vaga. Sua taxa de evasão, segundo relatório do especialista, é praticamente nula nos últimos anos. Pode ser desenvolvido em cinco anos, em um total de 248 créditos que equivalem a 3.720 horas/aula para 1 crédito = 15 horas de aula, ou 4.216 se considerado o crédito como 17 h/aula. Apresenta 2 anos de disciplinas básicas e pode ser subdividido em três etapas: uma primeira, voltada para a formação básica geral; uma segunda, direcionada à formação em engenharia mecânica e, finalmente, uma terceira, enfocando aspectos formativos para uma engenharia de produção.

Dos 206 docentes da Faculdade, 180 têm doutorado (87,4%), dos quais 166 trabalham em regime de dedicação integral à docência e pesquisa (RDIDP); 21 são mestres (10,2%), sendo 14 em RDIDP e apenas cinco não possuem nenhum título acadêmico (2,4%). Destes, 37 pertencem ao Departamento de Engenharia Mecânica (33 doutores e 4 mestres), onde o curso é sediado.

Não há exame nacional para o Curso de Engenharia de Produção Mecânica, mas os formandos do Curso de Engenharia Mecânica da Escola, com muitas de suas atividades em comum àquelas dos alunos do Curso de Produção, têm obtido conceito A em todos os exames realizados.

Segundo o especialista, a Engenharia de Produção Mecânica compartilha os conteúdos de formação básica comuns a todas as habilitações em Engenharia Mecânica e, no caso analisado, tem “uma sólida formação em ciências exatas e tecnológicas” que capacita seus alunos ao desenvolvimento de novas tecnologias, “mas principalmente estimula sua atuação crítica na identificação e resolução de problemas, nos seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade”.

Todas as condições de infra-estrutura são satisfatórias e são utilizados ainda as dependências e laboratórios do Instituto de Matemática e Computação, Instituto de Física e do Instituto de Química do Campus.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção Mecânica da Escola de Engenharia da Universidade de São Paulo – Campus de São Carlos, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria  de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de agosto de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                        Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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